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EMENTA    

As políticas de patrimônio cultural no cenário contemporâneo,   

 

OBJETIVOS 

Refletir sobre o papel das políticas de patrimônio cultural e memória na constituição das identidades e sua rediscussão em um cenário globalizado, com 
destaque para o conceito de memória cultural e o entrelaçamento entre as dimensões materiais e imateriais do patrimônio; Pensar o status de uma 
política patrimonial globalizada desde a legislação internacional, o papel da Unesco, debates intelectuais e as recentes mobilizações públicas em torno de 
sítios, monumentos e heranças culturais; Investigar as formas de registro, salvaguarda e extroversão nos museus e instituições de cultura e memória, 
considerando as mídias e os territórios como agentes mediadores relevantes para atribuição de valores, formação de coleções e construção social e 
cultural da memória, das práticas e políticas patrimoniais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

1 Apresentação do Curso  

2 Cultura, coleções e formação de identidades 

3 Cultura e memória 

4 Instituições de memória e acervos audiovisuais 

5 Música popular como patrimônio entre material e imaterial 

6 Consumo e recepção do patrimônio aural em meio digital 

7 Memória, cultura, nostalgia 

8 Cidade, cultura e identidade 

9 Sentidos e lugares do patrimônio 

10 Memória e política no espaço urbano 

11 Rodada das pesquisas em andamento 

12 Arte urbana e imagem da cidade 

13 Arte e memória mediadas por NTICs na contemporaneidade 

14 Desenvolvimento do trabalho final 

15 Apresentação do trabalho final 
 

 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas; seminários; palestras com convidados externos; atividades individuais ou em dupla. 
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ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Apresentação de seminário  20 + 10= 30 

Resenha crítica aplicada 30 

Trabalho final individual 40 
TOTAL 100 
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